
MC 1 - Chico Rei e o Inicio da Resistência Popular Católica Preta
 
Ellen Cristina dos Santos Oliveira (PUC-SP)

E-mail de contato: ellencristinasoliveira@gmail.com
  
Resumo: O principal objetivo do minicurso será a análise da formação do imaginário religioso
católico, juntamente com a tradição oral presente na religiosidade popular brasileira, através das
metodologias ligadas à História Religiosa para discutir a formação de Resistências e Devoções
Negras presentes na historicidade brasileira. Através da oralidade Chico Rei torna-se importante
exemplo na resistência à escravização de pessoas em sua época e é atualmente tal personagem é
posto como grande exemplo a resistência a herança racial, que permanece nas diversas esferas da
sociedade, a qual não exclui a instituição religiosa, fazendo aqui a relação passado-presente
necessária para a discussão acerca da temática racial. E por fim inserir o estímulo à formação de
futuros profissionais e a inserção da lei 10.639 que torna obrigatório o ensino da história e
cultura afro-brasileira e africana nas escolas de ensino básico.   
 
Duração
2 aulas de 1h30

Mini-CV dos proponentes:

Doutoranda em Ciência da Religião pela PUC SP, professora de história pelo Governo do Estado
de São Paulo, professora da Escola Diocesana de Ministérios em Guarulhos no curso Hagiografia
dos Santos Negros, Suplente no COMPIR Guarulhos, membro dos grupos de estudo: ABEC
(Associação Brasileira de Estudos Cemiteriais), RELIGMA (Religião Material), GECC (Grupo
de Estudos Catolicismo e Cultura) e VEREDAS (Grupo de Estudo sobre Religiosidade Afro
Brasileira e o Imaginário Religioso Brasileiro).
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